
RETRATAMENTO ENDODÔNTICO: 

AVALIAÇÃO DOS ÍNDICES DE TRÊS ESPECIALISTAS

O objetivo deste estudo consiste em efetuar um levantamento de índices de tratamentos e retratamentos endodônticos,

avaliando-se a causa de insucesso destes procedimentos, a partir de dados de três especialistas em endodontia.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

CONCLUSÕES 

METODOLOGIA
Foram observados os prontuários particulares de dois especialistas em Endodontia do Rio Grande do Sul e um especialista de

São Paulo. A seleção dos casos foi determinada a partir da avaliação clínica e tomadas radiografias periapicais iniciais,

conforme o seguinte critério: Grupo "Retratamentos": foi avaliado a qualidade do tratamento endodôntico e da restauração

previamente executados. Grupo "Outros Tratamentos": pacientes diagnosticados com a necessidade de tratamento

endodôntico de polpa viva ou necrosada. Os dados foram armazenados numa planilha em Excel®, para posterior análise.
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O retratamento endodôntico é uma intervenção clínica destinada para a correção de falhas ocorridas num tratamento

anteriormente realizado (Barletta et al., 2007). Vários são os motivos desencadeadores de insucessos. A variedade anatômica

dos canais radiculares e a dificuldade de proporcionar a desinfecção microbiana são referenciadas como duas das causas

principais. Entretanto, nos consultórios dentários de clínicos gerais e especialistas, é muito comum a indicação para o

retratamento endodôntico por razões técnicas devido a sua mal execução (Estrela et al., 2014; Ricucci, Loghin, Siqueira, 2013).

RESULTADOS

Após o exame de 24.553 tratamentos em períodos distintos, verificou-se que os casos de retratamentos chegam a uma
média relevante de 23% na rotina destes especialistas (Tabela 1) e que a maioria das indicações se deram por inabilidade no
primeiro tratamento, aliadas ao fator microbiano causado por contaminações de restaurações coronárias, preparos e
obturações endodônticas mal executadas.

TABELA 1: Porcentagem dos retratamentos executados pelos 3 especialistas

Conclui-se que mesmo com o crescente aumento de especialistas, ainda destaca-se uma alta porcentagem de retratamentos

(23%) no mercado. A maioria das indicações se deram por canais mal tratados, aliados ao fator microbiano, causados por

contaminações de restaurações coronárias, preparos e obturações endodônticos mal executados.
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RETRATAMENTOS OUTROS TRATAMENTOS REATRATAMENTOS %

Especialista 1 (2001 a 2006) 410 1307 31,04

Especialista 2 (1977 a 2009) 3994 19401 20,06

Especialista 3 (1975 a 2006) 1241 3845 32,03

TOTAL GERAL 5645 24553 23,0 %


